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Com a Ilha do Retiro lotada, o

Sport venceu o Cruzeiro por

3 a 1 e segue vivo na luta pelo

acesso à Série A. Coma vitória

de ontem, o Leão chegou aos

52 pontos e está, agora, a três

doVasco, que ocupa a última

colocação noG4. Esportes 15

SUPREMO PODE PASSARA TER 16MINISTROS

O presidente Jair Bolsonaro afirmou ontem que pode aumentar o número de ministros do STF após as

eleições. Segundo ele, existe uma proposta de alteração dos atuais 11 ministros para 16. Política 4

BOLSONAROHERDAMAIS VOTOS DE CIRODOQUE LULA

O presidente Jair Bolsonaro é quem mais herdará os votos de Ciro Gomes. Segundo o Datafolha, 42%

dos eleitores do pedetista pretendem votar em Bolsonaro no 2º turno enquanto 31% vão de Lula. Política 5

Caça aos
votos do 2º
turno reaberta
no estado

Eleições

Oito dias após a definição

de quem irá para o

segundo turno, as

campanhas de Marília

Arraes e Raquel Lyra

começam pra valer hoje.

Nova espécie

de planta é

descoberta

no estado

Vacinas diferentes

protegemmais

contra a Covid-19,

segundo pesquisa

Vida Urbana 11

Política 3

VidaUrbana 12

OSDESAFIOSDA
AGROPECUÁRIA

O presidente da Faepe,

Pio Guerra, faz um balanço

do setor agropecuário no

estado. Economia 7

Moisés, a vida

transformada

pela educação
Ex-aluno da Escola de Referência

Abílio de Souza Barbosa, emOrobó, Moisés

da Silva é protagonista do documentário

Tudo que podemos ser. Vida Urbana 13
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O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA . 196 ANOS DE CREDIBILIDADE

RUMO AOS 200 ANOSRUMO AOS 200 ANOS

Sport vence
emantém

sonho vivo



OBrasil divididovai precisar retomar a capacidadedediálogo
Os resultados do 1º turno das

eleições mostram o país rachado
ao meio. Confirmam o que se vê
nas redes sociais. Duas grandes
bolhas falam línguas distintas.
Sobre percepções antagônicas da
realidade. Como se vivessem em
diferentes países.

Tome-se o caso das bolhas pro-
gressistas. Muitos desses internau-
tas comportam-se como se fossem
detentores de uma “chave da verda-
de”. Para eles, estão errados todos
os que dela destoam. Parecem des-
conhecer que não existe estação de
chegada na história. Que ninguém
é portador da “vontade de Deus”
ou “intérprete da marcha da histó-
ria”. Pretendem-se iluminados. Un-
gidos para esclarecer os ingênuos,
ignorantes ou maldosos. Essa pre-
tensão vanguardista já sabemos
no que dá. A adesão cega aos guias
geniais produziu as sibérias, gu-
lags e outros aparatos que prende-
ram e mataram as vozes dissonan-
tes. É comum vermos um militan-
te de uma causa identitária acre-
ditando-se portador de uma chave

única de leitura da sociedade com
a qual pode analisar e julgador tu-
do e todos. Quem a ela não se ade-
quar é inferior moral. Destinatário
de epítetos tipo genocida, racista,
machista, homofóbico, ecocida ou
fascista. Opressor cujo “lugar de fa-
la” reproduz as iniquidades.

Algunsprogressistas comportam-
-se como donos exclusivos da virtu-
de. Parecem crer numa autoprocla-
mada superioridade moral. Claro
que isso desperta reação. Igual e em
sentido contrário. Tão arrogante
quanto. Os “inferiorizados morais”
fecham-se em suas bolhas digitais
e reagem com a arma do voto. E aí
vai ficando difícil para os progres-
sistas derrotá-los nas eleições. Por
pragmatismo eleitoral ou tolerân-
cia democrática, essa soberba pre-
cisa ser superada. Não se ganham
mentes e corações com insultos aos
que estariam “errados”. Como se a
própria opinião fosse a régua cer-
ta e universal. Talvez seja melhor
reconhecer que existem princípios
e valores diferentes. E que somen-
te os métodos democráticos po-

dem fixar limites procedimentais
que tornem viável a coexistência
de pessoas com ideias tão discre-
pantes. Que precisam ser ouvidas.
Sem insultos.

Nessas eleições talvez seja mais
produtivo debater a qualidade do
governo Bolsonaro. Por que não
falar das promessas não cumpri-
das? Como a de desmontar a par-
titocracia de Brasília, desmentida
pela capitulação ao Centrão. Ou a
de praticar uma política econômi-
ca responsável, abandonada pela
PEC eleitoral que furou o teto de
gastos para usar dinheiro públi-
co na reeleição. As rachadinhas,
o ministro da educação preso, os
imóveis comprados por sua família
com dinheiro vivo não são a que-
bra da promessa de acabar a cor-
rupção? Por que não realçar o fra-
casso do presidente na pandemia,
o mal exemplo das aglomerações e
o atraso na compra de vacinas? E o
descaso com o meio-ambiente e a
floresta, inclusive com o desmon-
te das agências incumbidas de pro-
tegê-los? Alguma dificuldade para

provar os danos à imagem e o iso-
lamento do pais na cena interna-
cional? Dá para negar que o presi-
dente admirador da Ditadura de
64 governou atacando as institui-
ções democráticas? A lista é longa.

Mas há uma outro terreno de de-
bate que não tem sido enfrentado
pelos progressistas. A disputa dos
valores. Quem é contra, por exem-
plo, à família, esse último refúgio
de proteção contra um mundo vio-
lento, hostil e iníquo? Por que à fa-
mília margarina não pode ser ante-
posta a concepção de família mul-
tiforme e mais abrangente dos pro-
gressistas? Por que à manipulação
de Deus por pastores enriquecidos
não pode ser anteposta a concep-
ção de um Deus misericordioso, to-
lerante e acolhedor dos diferentes?

Para ganhar as eleições, Lula e os
progressistas vão precisar ouvir e
dar resposta aos que hoje se iden-
tificam com as falas de Bolsonaro.
E depois das eleições também. Afi-
nal, se Lula ganhar, como espero,
vai ser o presidente deles também.
De todos. Dos 220 milhões de bra-

sileiras e brasileiros.
Se o presidente for reeleito, o país

mais do que nunca vai precisar de
instituições que exerçam os freios
e contrapesos. Recentes declarações
dele e do general Mourão, senador
recém-eleito, sinalizam a intenção
de reformar ao seu gosto as insti-
tuições, iniciando pelo STF. Com a
maioria que elegeu para o Senado
(44 juntam-se aos que já tinha) e a
Câmara (só o PL fez 99 cadeiras),
Bolsonaro teria poder e votos para
redesenhar todas as instituições. À
sua imagem, semelhança, propósi-
tos e ambições menores. Inclusive
as de natureza autocrática, sabido
que movimentos como os de Bolso-
naro, Orban, Erdogan, Trump, Orte-
ga, Maduro e Putin odeiam os limi-
tes do regime democrático.

Em um ou outro caso, o país vai
precisarde freiosecontrapesos. Ede
muito diálogo. Se é que almejamos
algum futuro decente como nação.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br
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Sempre que o mês de outubro é che-
gado, ele logo se associa à cor rosa, ser-
vindo como uma advertência às mu-
lheres, em verdade um aviso de que
se torna imprescindível a prevenção
do câncer de mama, sem dúvida algu-
ma, um dos tipos mais perigosos de tu-
mor maligno, razão pela qual a medi-
cina e as estatísticas, por certo, o en-
quadram como um dos que mais cei-
fam as pessoas do sexo feminino. Ou-
trossim, por mais incrível que pareça,
as estatísticas indicam que ele inci-
de, anualmente, em até mais de dois
milhões de mulheres.

Por isso, a OMS, no ano passado, de-
clarou ser ele o de maior incidência.
Assim, o câncer de mama não somen-
te é o tipo que mais ocorre, bem como
o que mais morte acarreta.

Embora, em mínimas proporções,
o câncer mamário, também, pode in-
cidir nos homens.

Importante esclarecer que, na mu-
lher, em geral, ele ocorre quando, sem
controle, tem início a multiplicação
das células da mama, situação que
ocorre, em geral, a partir das glându-
las que produzem leite, ou dos tubos
que conduzem o leite até o mamilo.

A mamografia ou ultrassonografia
de mamas são usadas para detectar es-
se tipodecâncer.Nemsempreos tumo-
res de mama serão identificados por
um desses exames de imagem, mas a
realização periódica de tais exames é
um dos recursos essenciais para esse
fim, porém um dos que se pode con-
tar para sua detectação.

O diagnóstico, nas fases iniciais, é
muito importante para aumentar as
possibilidades de um tratamento bem
sucedido. Daí a necessidade de um per-
manente acompanhamento, através de
facultativos com formação ou qualifi-

OutubroRosa, sinaldealertaparaasmulheres

Giovanni Mastroianni *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br
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cação especializada, pois deles depen-
de um correto diagnóstico precoce e
sobrevida de suas pacientes.

Cabe à mulher, também, estar sem-
pre alerta para alguns sintomas ou si-
nais e informar-se sobreohistóricodes-
se tipo de câncer nas mulheres da sua
família, o que motivará maiores pos-
sibilidades de diagnóstico.

O sinal de câncer mamário mais co-
nhecido é o nódulo manifesto na ma-
ma, ou seja, palpável.

Porém nem todo nódulo mamário
enseja uma malignidade. Na grande
maioria de mulheres, antes de atingi-
rem 50 anos, as massas palpáveis das
mamas são benignas. Todavia, não é
possível excluir uma malignidade,

cabendo ao mastologista ou gineco-
logista a avaliação. Entre os detalhes
importantes para que se possa iden-
tificar um câncer mamário citam-se:
palpação do nódulo da mama, altera-
ções na tessitura da pele, secreção no
mamilo, nódulos linfáticos nas axi-
las, entre outros importantes fatores
que os mastologistas e ginecologistas
muito bem conhecem.

Incentiva-se que a mulher faça a
busca por eventuais nódulos, através
da palpação de suas mamas, regular-
mente, e procure, prontamente, aju-

da médica em caso de identificá-los.

* Advogado, administrador e

jornalista
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[Agenda das candidatas

Marília
Arraes (SD)

Raquel Lyra
(PSDB)

9h30 - Plenária Virtual da Fetape

11h - Sabatina Rádio Folha

9h - Reunião com a candidata a vice-governadora

Priscila Krause (Caruaru)

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

///////////////////////////////////

Está reaberta a caça aos votos no estado
Após uma semana em busca de apoios, Marília Arraes e Raquel Lyra retomam agendas de olho no eleitorado dos candidatos derrotados

O
ito dias após a definição
das candidatas que con-
tinuam na disputa pe-

lo Palácio do Campo das Prin-
cesas, as campanhas no segun-
do turno começam pra valer
hoje. Após uma semana de in-
tensa movimentação em bus-
ca de apoio, Marília Arraes (So-
lidariedade) e Raquel Lyra (PS-
DB) retomam a agenda de rua
em todo o estado. As duas vão
em busca dos votos dos candi-
datos derrotados, em especial
de Anderson Ferreira (PL), Da-
nilo Cabral (PSB) e de Miguel
Coelho (União Brasil).

Raquel Lyra volta às atividades
de campanha após uma sema-
na de luto pela morte do mari-
do, o empresário Fernando Lu-
cena, ocorrida em 2 de outu-
bro, dia do primeiro turno da
eleição. Desde então, a candida-
ta a vice de sua chapa, Priscila
Krause, é que vinha liderando
as articulações para tentar agre-
gar apoio à candidatura da tu-
cana. E é justamente uma reu-
nião com Priscila que consta na
agenda de Raquel hoje.

A agenda de Marília Arraes
hoje é mais extensa. A candi-
data do Solidariedade participa
de duas plenárias, sendo uma
de manhã e outra à noite, irá a
uma sabatina, fará gravações pa-
ra a TV e deve participar de reu-
niões com lideranças políticas.

Tanto Marília quanto Raquel

conseguiram, na semana passa-
da, apoio de diversos atores po-
líticos importantes no estado e
nos municípios. Raquel ganhou
a declaração de voto de Miguel
Coelho, embora o partido tenha
rachado e a direção no estado
tenha optado por Marília. Ra-
quel também foi escolhida por
inúmeros prefeitos e vereado-
res no interior. A candidata do
Solidariedade, por sua vez, teve
três importantes apoios consoli-
dados: do ex-presidente Lula, do
PT pernambucano e do PSB (es-

te com tom meramente formal).

MAISAPOIOS

Mesmo no fim de semana, as
duas campanhas continuaram
anunciando adesões. Marília ga-
nhou o apoio do vereador Joseli-
to Ferreira, vice-líder do PSB da
Câmara do Recife. Raquel Lyra
confirmou o apoio do deputado
estadual Rodrigo Novaes (PSB),
que já havia declarado voto des-
de a última sexta-feira, e anun-
ciou a adesão do prefeito de Bo-
docó, Dr. Otávio Pedrosa (PSB).

DISPUTAACIRRADA

A corrida pelos votos dos candi-
datos derrotados terá um peso
enorme no segundo turno em
Pernambuco. Porque ao contrá-
rio do que historicamente ocor-
re, com uma ou duas candidatu-
ras recebendo uma fatia robus-
ta dos votos, desta vez a dispu-
ta foi extremamente dividida.

Basta olhar o percentual de
votos recebidos pela primei-
ra colocada no primeiro tur-
no, Marília Arraes. A candida-
ta do Solidariedade recebeu

1.175.651 votos, o que correspon-
de a 23,97% do total. Segunda
colocada, Raquel Lyra ganhou
1.009.556 votos (20,58%).

Juntos, o terceiro (Anderson
Ferreira, do PL), quarto (Dani-
lo Cabral, do PSB) e quinto (Mi-
guel Coelho, do UB) colocados
receberam 2,6 milhões de vo-
tos, ou seja, número superior à
soma das votações de Marília e
de Raquel, que é inferior a 2,4
milhões. Esses 2,6 milhões de
eleitores decidirão o resultado
da eleição.
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12h30 - Gravação com a TV Globo

15h - Reuniões políticas

20h - Plenária do deputado estadual

Isaltino Nascimento

Raquel e Marília

ganharam, juntas,

poucomenos de 2,4

milhões de votos
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Bolsonaro quermaisministros no STF
Presidente pretende criar cinco novas cadeiras após a eleição, passando das 11 atuais para 16, mas admite que depende da “temperatura” do Supremo em 2023

O
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou, ontem,
que pode aumentar o

número de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) após
as eleições. Segundo Bolsonaro,
existe uma proposta de altera-
ção dos atuais 11 ministros para
16. O atual presidente da Repú-
blica disse que, para isso acon-
tecer, vai depender da “tempe-
ratura” da cor-
te. As declara-
ções foram da-
das ao Canal
do Pilhado, no
YouTube.

Caso Bolso-
naro ganhe as
próximas eleições, o STF conta-
ria com mais dois ministros in-
dicados por ele, já que Rosa We-
ber e Ricardo Lewandowski es-
tão próximos de se aposentar.
Aumentando o número de mi-
nistros, o presidente poderia
ter maioria dentro do Supremo.

“Se eu for reeleito, e o Supre-
mo baixar um pouco a tempera-
tura, já temos duas pessoas ga-
rantidas lá [Kassio Nunes Mar-

ques e André Mendonça], tem
mais gente que é simpática à
gente, mas já temos duas pes-
soas garantidas lá, que são pes-
soas que não dão voto com san-
gue nos olhos, tem mais duas
vagas para o ano que vem, tal-
vez você descarte essa sugestão”,
explicou o presidente.

Bolsonaro sabe que precisa
conversar com as duas Casas,

Câmara e Se-
nado, sobre a
tramitação de
uma proposta
nesse sentido.
“Está na cara
que muita gen-
te do Supremo

vai para dentro da Câmara e do
Senado contrário, porque se vo-
cê aumenta o número de minis-
tros do Supremo, você pulveri-
za o poder deles. Eles passam a
ter menos poder e lógico que
não querem isso”, completou.

O candidato à reeleição reite-
rou que a composição da Câma-
ra e do Senado ficaram mais fa-
voráveis para ele após o pleito
do último domingo, facilitan-

do as discussões de suas ideias
no Congresso Nacional.

SEMCOLLOR
No último sábado, Bolsonaro
negou que indicaria o ex-presi-
dente Fernando Collor de Mel-
lo (PTB-AL), um dos seus prin-
cipais apoiadores políticos, pa-
ra algum ministério, caso seja
reeleito. O presidente também
reclamou do uso de parte de

uma entrevista em que ele di-
zia que comeria carne humana
de grupos indígenas.

“Agora estão falando duas coi-
sas aí. Primeiro, que eu sou ca-
nibal. Pô, é f. né? Aguentar um
trem desse aí. A outra é que o
Collor vai ser ministro e que
nós vamos confiscar a aposen-
tadoria dos aposentados. É o
tempo todo assim”, protestou
Bolsonaro.

Candidato ao governo de Ala-
goas, Collor ficou em terceiro,
atrás de Paulo Dantas (MDB) e
Rodrigo Cunha (União Brasil).
As pesquisas apontam que o
ex-presidente teve uma queda
acentuada no pleito deste ano
após Bolsonaro declarar apoio.
Para o segundo turno, o políti-
co declarou apoio à reeleição
do presidente Bolsonaro. (Cor-

reio Braziliense e Estado de Minas)

Presidente descartou a

presença do ex-presidente

Fernando Collor em

um eventual novo

governo comoministro

MINAS GERAIS

Lula garante que irá a dois debates no segundo turno

Lula discursou ao ladodeChico Buarque emBeloHorizonte

Durante discurso em Belo
Horizonte na tarde de ontem,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
chamou o presidente Jair Bol-
sonaro (PL) de "genocida" ao se
referir aos desentendimentos
entre os dois durante debates
na TV. Lula também afirmou
que vai a dois debates contra
Bolsonaro, mas não disse quais.

"Mulher foi feita para ser su-
jeito da história. É isso que Mi-
nas Gerais está dizendo, e é is-
so que eu vou contar a partir
de amanhã, quando eu come-
çar a viajar para outros esta-
dos. Ainda vou para o Rio de
Janeiro, ainda vou voltar uma
vez para Minas Gerais, ainda
vou ficar muitas vezes em São
Paulo, ainda vou à Bahia, ain-
da vou a Sergipe, ainda vou a

Alagoas, ainda vou ao Amazo-
nas, e vou ter dois debates com
o 'genocida'", afirmou, em mo-
mento do discurso, que durou
11 minutos.

"E eu vou colocar muito re-
pelente no corpo com medo de
uma mordida. Ele disse numa
entrevista para o New York Ti-
mes que ele teria coragem de
comer carne de índio. Se ele
pensar em dar uma mordida
no pernambucano, ele vai mor-
rer envenenado", completou. Há
cinco debates agendados, mas
Lula vai somente a dois deles.
As datas são: dia 16, da Band;
17, da RedeTV, 22, do SBT; 23,
da Record; e 28, da Globo.

O candidato do PT discursou
na Praça Tiradentes, Região
Centro-Sul da capital minei-

ra, após uma caminhada com
apoiadores pela região - partiu
da Praça da Liberdade, por vol-
ta de meio-dia deste domingo.
O ato teve fim às 13h45.

ELEIÇÕES
Lula terminou à frente no pri-
meiro turno, com 48,43% dos
votos válidos. Já Bolsonaro te-
ve 43,2%. Bolsonaro também
ficou atrás do petista em Mi-
nas Gerais, com 43,6% dos vo-
tos. Lula recebeu 48,29%. Em
BH, contudo, o atual presidente
pontuou 46,6%, contra 42,53%
do ex-presidente. Minas é o se-
gundo maior colégio eleitoral
do Brasil. Segundo o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), foram
12.655.228 eleitores no primei-
ro turno. (Estado de Minas)

Chefe do

Executivo disse

ter “duas pessoas

garantidas”, se

referindo a Nunes

Marques e André

Mendonça

ALAN SANTOS/PR

REPRODUÇÃO/FACEBOOK
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FRUSTRAÇÕESDA
URNANAELEIÇÃO
A indecisão na eleição presidencial do domingo passado

frustrou os dois lados que agora vão para o segundo turno.
O lado de Lula, porque acreditou nas pesquisas que traziam
indicação de vitória no primeiro turno. O lado de Bolsonaro,
que viu nas ruas e no oceano verde-e-amarelo a indicação
de ganhar fácil no primeiro turno. Assim como as ruas dei-
xaram Bolsonaro com ilusão, as pesquisas iludiram Lula dei-
xando-o confiante a ponto de ausentar-se das ruas.
As pesquisas reincidiram nos erros graves da eleição de

2018. Em nove empresas de pesquisas, nenhuma previa Bol-
sonaro com 43 pontos. Íam de 31 a 39. Entre as nove princi-
pais, apenas duas não apontaram Lula como vencedor em
primeiro turno. O “agregador de pesquisas” do Estadão cra-
vou 51 a 36 com a vitória de Lula. Em São Paulo, maior elei-
torado, as pesquisas deram pouca importância a Tarcísio e
ao Astronauta. Pontes elegeu-se senador commais de 50%
dos votos e Tarcísio liderou o primeiro turno. Aqui em Brasí-
lia, as pesquisas foram surpreendidas comDamares; acerta-
ram no governador, mas erraram a classificação dos demais.
Deputados e senadores eleitos estão se mobilizando em

busca de uma CPI para apurar se pesquisas tentammanipu-
lar o eleitor, fazendo-o crer num resultado que possa influen-
ciar na decisão do voto. Sempre achei complicado tirar con-
clusões com uma amostra milesimal do eleitorado que não
é homogêneo. Com o sangue humano, o laboratório pode
tirar resultados com uma gota, mas com o cérebro emotivo
do eleitor, é difícil até consultando uma amostra de 1%, que
seriam 1.560.000 eleitores - mas entrevistam de 2000 a
7000 pessoas. Amostragem de 0,0013 do todo - um eleitor
representa 78 mil? Ponha-se ciência nisso. Acompanhei 25
eleições em 62 anos e nunca vi tanta pesquisa como agora.
Noticia-se mais sobre pesquisa do que sobre os candidatos
e suas intenções e programas. Impõem sobre o eleitor uma
enxurrada de pesquisas, como se fossem eleições diárias.
Com que objetivo?
Quem acreditou em pesquisa ficou com a impressão de

que o Presidente se fortaleceu, comomostraram asmanche-
tes do day after; já quem acreditou nas multidões das ruas,
ficou desconfiado dos resultados. Tudo porque apareceu es-
sa adivinhação que oferece uma bola de cristal diária como
revelação do resultado das urnas. Nesta eleição presiden-
cial pode ser que as pesquisas tenham querido entregar ao
eleitor um fato consumado, mas o resultado disso nos can-
didatos pode ter sido o contrário, pois a consequência foi re-
laxar os músculos de Lula e estimular a atividade de Bolso-
naro, que já fez maioria aguerrida na Câmara e no Senado.
Formou um Congresso praticamente inviável para seu ad-
versário.
Esta saturação de pesquisas e de empresas de pesquisa,

revela uma atividade rentável, que encontra quem compre
e encontra quem acredite. Mas desvia o eleitor do tema prin-
cipal, que é não a torcida numa bolsa de apostas, mas pen-
sar e debater sobre o passado do candidato, seu caráter, seu
desempenho em cargo público, suas idéias e suas intenções.
Muitas pesquisas, na prática e no cotejo com a realidade das
urnas, mais parecem agências de apostas e de propaganda.

diariodepernambuco.com.br

por Alexandre Garcia

Alexandre Garcia
De Brasília,

Maioria dos eleitores de Ciro
quer votar emBolsonaro
Segundo o Datafolha, 42% afirmamque preferem o atual presidente, contra

31% de Lula, que recebeu o apoio formal do pedetista neste segundo turno

Ex-aliado, Ciro se distanciou de Lula ao subir tomdas críticas contra petista na campanha

AFP PHOTO / NELSON ALMEIDA

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) é quem mais herdará os
votos depositados em Ciro Go-
mes (PDT) no primeiro turno
das eleições. Segundo levanta-
mento do Datafolha, realiza-
do entre quarta e sexta-feira
da semana passada, 42% dos
eleitores do pedetista preten-
dem votar em Bolsonaro no
segundo turno, enquanto 31%
vão de Lula.

Outros 28% pretendem anu-
lar ou votar em branco, enquan-
to 5% ainda não decidiram. Já
entre os eleitores da senadora
Simone Tebet (MDB) a migra-
ção é mais equilibrada. 31%
vão votar em Lula, enquan-
to 29% votarão em Bolsonaro.
28% pretendem anular ou vo-
tar em branco, enquanto 12%
estão indecisos.

A “herança” a ser partilhada
é uma fortuna de cerca de 8,5
milhões de votos. No primei-
ro turno, realizado no dia 2 de
outubro, Simone Tebet recebeu
4.915.423 de votos, 4,2% do to-
tal, enquanto Ciro Gomes te-
ve 3.599.287, 3% do total. O le-
vantamento tem margem de
erro de 2 pontos percentuais
para mais ou para menos e ou-
viu 2.885 eleitores.

TEBET

O levantamento mostrou que
nem todos os eleitores de Ci-
ro e Tebet vão seguir o apoio
demonstrado pelos candida-
tos. Nesta semana, a senado-
ra Simone Tebet fez um apoio
firme à candidatura de Lula.

“Não anularei meu voto, não
votarei em branco. Não cabe
a omissão da neutralidade”,
declarou Tebet. “Ainda que
mantenha as críticas que fiz
ao candidato Luiz Inácio Lula
da Silva, em especial nos últi-
mos dias de campanha, quan-
do cometeu o erro de chamar
para si o voto útil, o que é legí-
timo, mas sem apresentar suas
propostas para os reais proble-
mas do Brasil, depositarei nele
o meu voto. Porque reconheço
seu compromisso com a demo-
cracia e a Constituição, o que
desconheço no atual presiden-
te”, acrescentou.

Na sexta-feira passada, Lu-
la fez uma postagem no Twit-
ter mostrando o alinhamento
com a emedebista. “Ontem (sex-
ta-feira), a Simone Tebet apre-
sentou um projeto de ensino
médio profissionalizante. Nós
vamos incorporar esse projeto.
Eu sei o valor de ter uma pro-

fissão, fui o primeiro filho da
minha mãe com diploma de
curso técnico. Fui também o
primeiro a ter uma televisão,
um carro”, escreveu o petista.

CIRO

Lula também selou acordo com
o PDT, partido de Ciro Gomes.
O petista se reuniu com o pre-
sidente do partido, Carlos Lu-
pi, e em uma breve conversa,
aberta à imprensa, Lula agra-
deceu o aval e fez acenos a Ci-
ro Gomes. “A história de Ciro
não são apenas 3,5% dos vo-
tos, é maior do que isso. Exis-
tem três políticos que apren-
di a gostar mesmo que falas-
sem mal de mim e do PT: Má-
rio Covas, (Roberto) Requião e
Ciro Gomes”, enfatizou o ex-
-presidente. “Conheço bem o
Ciro Gomes. Ele foi meu minis-
tro, almoçamos juntos, joga-
mos bola juntos. O Ciro é uma
pessoa, às vezes, pessoalmen-
te, muito diferente do que ele
é no palco de luta.”

Sem citar o nome de Lula,
Ciro Gomes publicou um ví-
deo no Twitter dizendo que
seguiria a decisão do parti-
do dele. (Pedro Grigori, do Cor-

reio Braziliense)
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Nova rotulagem
de alimentos
entra emvigor
Embalagens devem trazer na parte superior

e frontal dos rótulos o símbolo de lupa, com

informações sobre altos teores de açúcar e gordura

A
ssim como recomendam
muitos nutricionistas,
uma boa alimentação

não começa quando o alimen-
to chega à mesa, mas sim na
análise do rótulo da embala-
gem. E com o intuito de esclare-
cer para o consumidor as infor-
mações nutricionais presentes
nos rótulos dos alimentos está
em vigor desde ontem, um no-
vo padrão de rotulagem de ali-
mentos e bebidas industriali-
zadas, aprovado pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), em 2020.

De acordo com a agência, a
partir dessa data, as embalagens
deverão trazer em seus rótulos,
já na parte superior e frontal, o
símbolo de lupa, com as infor-
mações sobre os altos teores de
açúcar, gordura e sódio.

A falta de leitura do rótulo le-
va as pessoas a escolherem ali-
mentos que não trazem benefí-
cios à saúde. “Em tese, a compo-
sição já está contida nas infor-
mações nutricionais do produ-
to, mas como não temos políti-
cas eficientes ensinando as pes-
soas a ler o rótulo, precisamos
deixar mais explícito o que elas
estão consumindo. Os novos ró-
tulos trarão mais clareza para
a escolha dos alimentos”, diz a
nutricionista Marianne Fazzi.

Para o economista especializa-
do em gestão de supermercados,
atacarejos,hortifrutis eaçougues

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO
<
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Agosto/2022 -0,36
Julho/2022 -0,68
Junho/2022 0,67
Maio/2022 0,47

BOLSAS (em %)

IBOVESPA

-1,01
DOW JONES

-630,15

06/outubro 5,210
05/outubro 5,184
04/outubro 5,174 5,2615,213

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,18

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6520 0,6520
(0,05%)

IPCA do IBGE (em%)

Sobe número de
novas empresas.

Onúmero de novas empresas no país durante e após a pan-
demia (entre 2020 e 2022) cresceu 25,3%, na comparação
comos três anos que antecederam (entre 2017 e 2019). Todos
os portes de empresas avançaram o seu ritmo de abertura.
Os dados do governo federal foram levantados pela plata-

forma Yooga emostramque entre 2017 e 2019 foram232.070
pequenas empresas e 246.531 empresas de outros portes
abertas no Brasil. As pequenas empresas incluem as Micro
e Pequenas Empresas (MPEs) e os Microempreendedores
Individuais (MEIs), que avançam consideravelmente.
Entre 2020 e 2022, os pequenos negócios que começa-

ram as atividades foram 305.254 enquanto 255.597 empre-
sas de outros portes também iniciaram atuação. Ou seja,
as empresas de médio e grande porte tiveram um aumen-
to no seu número e as MPEs e MEIs mais ainda.
Segundo o levantamento, durante a pandemia o estado

em que mais empresas foram abertas foi São Paulo, com
2.909.253 novos negócios. Na sequência vêmMinas Gerais
(1.084.616), Rio de Janeiro (934.486), Paraná (695.480) e
Rio Grande do Sul (607.755). Estados menos burocráticos.
O número de empresas que encerraram as atividades foi

menor no período pandêmico (3,6milhões) do que nos anos
anteriores (4,5 milhões). No país, a média de tempo neces-
sário para abrir uma empresa é de 37 horas, chegando a
77,9 horas na Bahia e 13,8 horas em Sergipe.
O setor de serviços é o maior responsável pela retomada

da economia brasileira em 2022 e pela diminuição na taxa
de desemprego. As MPEs e os MEIs são, em sua maioria, do
setor de serviços. Omaior número de empresas abertas sig-
nifica maior crescimento econômico e mais empregos.
O papel do setor público deve ser de facilitar a abertura,

implantação e manutenção das pequenas empresas, para
que possam obter suas licenças de funcionamento e crédi-
to junto às instituições financeiras. Por sinal, o crédito au-
mentou 57% no 2º trimestre para essas empresas.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

Leandro Rosadas, a mudança é
um pouco mais complexa. “Os
supermercadistas precisarão fa-
zer ajustes na parte de processos,
além de uma revisão dos produ-
tos comercializados dentro do
mercado, visando a adequação
às novas normas”, diz Rosadas,.

A nutricionista Marianne Fa-
zzi afirma que a consciência na
hora da compra, no que diz res-
peito à saúde, é essencial. “Pre-
cisamos ensinar mais para as
pessoas o que esses nutrientes
fazem no organismo humano.
Um exemplo é o peito de peru.
Comumente, as pessoas o conso-
mem quando estão de dieta, por-
que acreditam ser um alimen-
to saudável, mas o peito de pe-
ru é um alimento ultraprocessa-
do, que leva em sua composição
muitos aditivos, corantes, estabi-
lizantes, açúcar e soja”, explica.

Há outras exigências, como o

rótulo das informações da tabe-
la nutricional, que precisará ter
fundo branco e letras pretas. Ou-
tramedida importanteéa tabela,
que receberá mais uma coluna,
com informações nutricionais a
cada 100g ou 100ml do produto.
As indústrias também terão que
identificar os valores de açúca-
res totais e adicionais, o que va-
le também para as gorduras to-
tais e adicionais do produto. Já
os alimentos produzidos no pró-
prio mercado, passam a ganhar
uma etiqueta maior.

“Teremos mais custo de papel
e impressão, já que o tamanho
da etiqueta vai mudar, sem falar
que um doce confeitado na pa-
daria, ao ganhar um rótulo no
meio da embalagem, perde to-
do o apelo de venda, pois o pro-
duto acaba sendo coberto”, expli-
ca Rosadas. (Fernanda Strickland,

do Correio Braziliense)

Desde 2013, lei obrigaDesde 2013, lei obriga

indicar a presença deindicar a presença de

lactose, por exemplolactose, por exemplo



A baunilha (Vanilla spp.) é
uma das especiarias mais co-
biçadas no mundo gastronômi-
co. Com um mercado atrativo,
que chega a pagar mais de R$
50,00 por cada fava, o produ-
to pode abrir um novo nicho
para agricultores e coletores
brasileiros. Entre os públicos
que podem obter renda extra
com a venda de baunilhas es-
tão os calungas (ou kalungas,
descendentes de africanos es-
cravizados). Oito representan-
tes de comunidades de Goiás,
juntos com pequenos produ-
tores, professores de agrono-
mia, comerciantes e técnicos
da extensão rural, trocaram
experiências sobre a produção
da baunilha, na semana passa-
da, em oficina sobre o produto.

Deuzamir Francisco da Con-
ceição e Arnaldo Santo Rosa
são dois agroextrativistas ca-
lungas do Quilombo Vão do
Moleque. Eles afirmam que co-

letam das favas (fruto extraí-
do da planta) e fazem a cura
sem a informação técnica de-
vida. E colhem não mais que
cem favas por ano, justamente
por não terem conhecimento
sobre o cultivo, polinização e
cuidados com doenças. “Colhe-
mos pouco porque não temos

prática de polinização”, expli-
ca Arnaldo, que atua na área
há seis anos.

Naturalmente, apenas entre
5% e 10% das flores de bauni-
lha geram frutos, o que não é
viável para a agricultura. Por
isso, é importante recorrer à
polinização manual das flo-
res, para que ocorra uma maior

produção de favas, explica Lu-
ciano Bianchetti, pesquisador
da Embrapa Recursos Genéti-
cos e Biotecnologia (DF).

Se para os agroextrativistas
o encontro abriu novas pers-
pectivas à cadeia produtiva
da baunilha – com a oficina
de produção e palestras volta-
das ao mercado e à gastrono-
mia –, para o produtor Márcio
Moraes foi uma oportunidade
para incentivar e atrair novos
produtores de baunilha na re-
gião. Ele tem duas mil plan-
tas em produção, atendendo
o mercado de mudas e favas.
“Ainda temos um cultivo re-
cente na região, sendo que os
principais produtores de bau-
nilha no Brasil estão no Espíri-
to Santo e Bahia. Com isso te-
remos que formar mercado –
que é promissor e se encaixa
perfeitamente para o peque-
no, grande e micro proprietá-
rio. (Agência Embrapa)
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Calungas vão produzir baunilha

CERRADO

Oficina mostra que

polinizaçãomanual das

flores é importante para

o aumento da produção

das favas da baunilha

Produção de

ovos alcançou

283milhões de

dúzias no ano

passado, o maior

volume desde

2004
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Agropecuária
emalta,masta,mas
comdesafios

resistentes à seca e os baixos preços da bacia leiteira

O presidente da Faepe, Pio Guerra, aponta como pontos

essenciais para o setor questões como produção de grãos

DANIELLE SANTANA

JOSÉ YGOR LINO

economia@diariodepernambuco.com.br

C
om crescimento de 5%
em 2021, a agropecuá-
ria pernambucana vem

registrando avanços significa-
tivos nos últimos anos. O setor,
que abrange as lavouras tempo-
rárias e permanentes e a pecuá-
ria, representa 22% das expor-
tações realizadas pelo estado. E
a expectativa é que os números
continuem em alta. Mas há de-
safios. O presidente da Federa-
ção da Agricultura do Estado deção da Agricultura do Estado de
Pernambuco (Faepe), Pio Guerra,
inclui entre elas a necessidade
de se produzir um tipo de mi-
lho mais resistente à estiagem
e essencial para o crescimento
do setor de ovos.

Entre os setores que se desta-
cam nas exportações, a fruticul-
tura deve ter a produção reduzi-
da por causa das chuvas. “A agro-
pecuária é um setor bastante im-
portante dentro das suas limita-
ções climatológicas. Tivemos 4
ou 5 anos sem grandes proble-
mas de seca. Neste ano, a gente
vai ter uma diminuição na pro-
dução de frutas por conta do ex-
cesso de chuvas, mas deveremos
continuar tendo um crescimen-
to no setor”, observou.

Os outros setores que mais ex-
portam são o sucroalcooleiro e
sucroenergético. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) apontam a ca-
na-de-açúcar como destaque na
agricultura pernambucana. No
último ano, a produção alcan-
çou R$ 2,3 bilhões, seguida pe-
la uva e pela banana, que tota-
lizaram R$ 1,5 bilhão e R$ 494
mil, respectivamente.

Na pecuária, desta-se a pro-

dução de leite e ovos. Os galiná-
ceos representam o maior reba-
nho pernambucano, totalizan-
do 51,1 milhões de cabeças em
2021, segundo o IBGE. No mes-
mo período, Pernambuco regis-
trou o maior volume de ovos de
galinha produzidos no estado
desde 2004, início da série his-
tórica, mais de 283 milhões de
dúzias, totalizando mais de R$
1,2 bilhão em produção.

De acordo com o presidente
da Faepe, existe um esforço, em
fase de teste, para que os pro-
dutores de ovos também pro-
duzam grãos com variedade de
milho menos suscetíveis à seca.
Além disso, variedades de soja
também estão sendo testadas.também estão sendo testadas
“Não se sabe até que ponto is-
so vai abastecer o mercado aví-
cola de grãos, que é um insu-
mo fundamental. Mas a gente
já tem uma liderança no mer-
cado nordestino, tanto de ovos
quanto de carne. O grande de-
safio da avicultura é ampliar
sua produção para mercados
externos”, afirmou Pio Guerra.

Com relação ao leite, em 2021,
o estado teve o melhor resultado
da série histórica, produzindo
1,2 bilhão de litros e somando
R$ 2,2 bilhões. Apesar do bom
desempenho, Pio Guerra aler-
ta para os preços não vantajo-
sos praticados na bacia leitei-
ra. “Pernambuco tem os piores
preços de leite para o produtor
do Brasil, porque tem um gran-
de mercado consumidor inter-
no, que é cobiçado, lá fora, por
quem tem excesso de produ-
ção”, observou. Ainda, confor-
me ele, as políticas públicas
praticadas também interferem
nos preços, em função da entra-
da de produtos de outros esta-
dos, “em detrimento dos inte-
resses próprios do local”, cau-
sando distorção de mercado e
preço defasado.



ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

E
ntre as características
mais célebres do cinema
de terror, gênero que tra-

dicionalmente domina as dis-
cussões neste mês de outubro,
é a punição da juventude que
se deixa levar pelo prazer e pe-
la liberdade - os slashers icôni-
cos das décadas de 1970 e 1980
(de Halloween a Sexta-feira 13) fi-
caram particularmente conhe-
cidos por castigar brutalmente
personagens que fazem sexo e
usam drogas, poupando aque-
les que ‘preservam seu purita-
nismo’. Dentro da dinâmica ge-
racional distinta e, presumivel-
mente, especificidades temáti-
cas, é mais ou menos isso que o
terror satírico Morte morte mor-
te, em cartaz, tenta fazer.

No longa, dirigido por Halina
Reijn e escrito por Chloe Oku-
no, sete amigos ricos se reúnem
na mansão isolada de um deles
para, entre outras coisas, jogar
o jogo que dá nome ao filme e
que funciona como uma ver-
são mais ativa e espacial do De-
tetive, assassino e vítima. O jo-
go é interrompido e a energia
cai, mas, durante esse tempo,
um dos jovens aparece perto
da piscina com a garganta cor-
tada por um facão e, em meio
a uma tempestade e sem sinal,
os outros seis ficam isolados, ca-

da vez mais em pânico e descon-
fiados uns dos outros, com re-
velações, rixas antigas e brigas
de casal influenciando o julga-
mento na última hora.

Lançado num contexto de am-
pla desconstrução de cânones do
terror e com uma onda gigantes-
cadeproduçõesprestigiadaspela
atualidade temática, Morte mor-
te morte ainda pega emprestado
da série de filmes Pânico tanto o
mote dos múltiplos suspeitos ób-
vios quanto a autoconsciência de
gênero, demonstrando à plateia

que conhece bem os seus clichês
e tentando a todo momento sub-
verter o senso de perigo através
da esperteza do senso de humor.
Não chega a se tornar tão meta-
linguístico na sua relação com o
terror quanto a franquia de Wes
Craven, mas o texto de Okuno
insiste em gírias de redes sociais
para lembrar o que no fim das
contas está sendo posto em pau-
ta - o que provavelmente vai dis-
tanciá-lo dos espectadores fora
dessa bolha.

Visto que a diretora também
tenta fazer uma adaptação mi-

nimalista de Agatha Christie pa-
ra a geração Z (os ditos ‘nativos
digitais’), Morte morte morte não
tem muito para onde se expan-
dir e, na falta de um elemento
externo/convencional de slasher,
fica girando em falso durante
quase toda a segunda metade.
Os protagonistas perambulam
na mansão como ratos num la-
boratório que não parece estar
sendo observado por ninguém
e, desse modo, são confronta-
dos pelas suas toxicidades e ví-
timas de nada mais do que sua
própria estupidez.

O mais grave, nesse caso, é que
enquanto a metalinguagem de
Pânico não tirava sua força iso-
lada como exercício de gênero
mais elementar, aqui não pare-
ce existir a mesma preocupa-
ção em fazer da brincadeira al-
go além do meramente inofen-
sivo (ao contrário do que man-
da o figurino do subgênero, o
filme não possui qualquer espi-
rituosidade no trato com a vio-
lência) e a narrativa nunca sai
desse comentário desdenhoso
sobre a futilidade da também
chamada ‘geração TikTok’. É
provável que Morte morte mor-
te julgue os jovens do século
21 tão pouco inteligentes e de-
sinteressantes que até no mês
do terror não merecem muito
mais do que mediocridade. Tal-
vez essa seja a punição da vez.

Filme lançado numa era

de ampla desconstrução

de cânones do terror e

com uma onda gigantesca

de produções prestigiadas

[Outras estreias
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Implosão
dageraçãoZgeraçãoZ

emmansão isolada como ratos num laboratório sem cientista

Combinando sem sucessomistério de assassinato

comhumor satírico,Mortemortemorte confina jovens

Estão no

elencoMaria

Bakalova, Rachel

Sennott, Lee Pace

e Pete Davidson

AMSTERDAM

de David O. Russell

Inspirada em histórias

verídicas, trama passada

durante quemistura comédia

e suspense mostra um trio

de amigos que se conhecem

durante a 1ª Guerra Mundial

tentando desvendar um

assassinato e investigando

uma sociedade secreta.

MAIS QUE AMIGOS

de Nicholas Stoller

Comédia romântica sobre

dois homens que começam

a se apaixonar após se

esbarrarem em uma

boate gay, um deles sem

qualquer familiaridade com

omundo queer, mas que

gradativamente começa

a se abrir.

ENQUANTO ESTAMOS AQUI

de Clarissa Campolina

e Luiz Pretti

Neste documentário

experimental, é narrado

o drama de uma mulher

que acaba de se mudar

para Nova York e mantém

um relacionamento com

outro brasileiro que já mora

na cidade ilegalmente há

dez anos.



ARQUIVO PESSOAL

Livro conta história de superação
A jornalistaKamilaNunesdescobriu umnódulomalignonama-
ma aos 31 anos, no final do ano passado. Passou a revelar deta-
lhes do tratamento no Instagram, por meses. Agora, ela trans-
formouoconteúdono livroAquilocomC,editadopelaCepe,que
ela lança quinta-feira noMia 182Café.

PSB emqueda livre na eleição
Lideranças do PSB estão defendendo uma renovação na di-
reção nacional do partido, que vem tendo sucessivas quedas.
Um exemplo é a Câmara dos Deputados. Partido em 2018 ti-
nha 32 deputados, em 2020 caiu para 24 e agora elegeu ape-
nas 14 deputados federais. Para o Senado, só conseguiu ele-
ger um senador; Flávio Dino, do Maranhão.

Os 50anosdeAlbéricoRibeiro
Albérico Ribeiro, estilista que fazmuito sucesso namoda per-
nambucana, reúne amigos na noite de amanhã, na sede da
AssociaçãoComercial dePernambuco, para comemorar seus
50 anos. Serão 300 convidados para uma noite que promete
muito glamour. Beto Fonseca assina a decoração e Wagner
Francis o buffet.

NAARENA

A 25ª Conferência Nacional da
União Nacional dos Legislado-
res e Legislativos Estaduais,
acontece entre os dias 9 e 11 de
novembro,naArenaPernambu-
co. Evento terá como tema Ru-

mo ao Parlamento do Futuro.

TERCEIRO

Depois de Guto Ferreira e En-
derson Moreira, o Bahia con-
tratou seu terceiro técnicones-
te ano: Eduardo Barroca.

CANDIDATO

O empresário Marco Aurélio
Costa, que foi dono doPiantel-
la, o mais famoso restaurante
de Brasília por décadas, foi
candidato a deputado federal
e só teve 1.458 votos.

DETRAN

Gustavo Carneiro Leão é o no-
vopresidentedoDetrandePer-
nambuco, substituindo Rober-
to Fontelles.

SUBSTITUTO

Jackson Antunes vai ocupar o
papel que era de JoséDumont,
preso por pornografia infantil,
na novela Todas as Flores, que
estreia no Globoplay em outu-
bro.

PRESÍDIOS

Um dado alarmante: Pernam-
buco tem 34.610 detentos no
regime fechado ou semiaber-
to para apenas 13.842 vagas.

DONA SANTA

Uma referência na moda
pernambucana, a Dona
Santa, comandadapor Ju-
liana Santos, abre, na pri-
meira semana de novem-
bro, loja com 130m², no
ShoppingRecife, compro-
jeto de Zezinho Santos.

HOTEL

Com um belo e arrojado
projeto arquitetônico
abriu na Praia de Cabo
Branco, em João Pessoal
o Hotel Ba’Ra (mar em tu-
pi-guarani), com 123
apartamentos e vários
ambientes, incluindo dois
restaurantes comanda-
dos pela chef Carol Pana-
rotte. Tem entre os inves-
tidores o jogador Huck e
os empresários Allison
Delmas Nunes e Guy Por-
to e Herbert Rocha da
Construtora Massai.

CIDADANIA

BiaGuirão e Luciana Lócio
organizam Almoço Rosa,
dia 24, no Terraço Carva-
lheira, com renda destina-
da a melhorar a vida das
pacientes com câncer de
mama doHospital Univer-
sitário Osvaldo Cruz.

DEBATE

OprimeirodebateentreLu-
laeBolsonaro,marcadopa-
raontem,naBand/Tribuna,
foi transferidoparaodia 16.

NA FUNDAJ

OpresidenteAntônioCam-
pos recebe hoje, na Fun-
daj, Paulo Gurgel, filho de
Clarice Lispector.Naagen-
da, o projeto de restaura-
ção do casarão onde a es-
critora morou, na Praça
Maciel Pinheiro.

NATRIBUNA

Legendadapublicidadeper-
nambucana,AntônioCarlos
Vieira é o entrevistado do
JoãoAlberto Informal, hoje,
às 18h50, na TV Tribuna.
Lembrasuaparticipaçãona
equipe do programa Noite

deBlack-tie edaArcosPro-
paganda,quecriouequete-
veatuaçãonacional. E tam-
bémsobreopanoramaatual
da propaganda.

PORTUGAL

Travessia, novela deGlória
Perez que estreia hoje na
Globo, terá cenas grava-
das nas cidades portugue-
sas de Lisboa, Porto, Évo-
ra, Faro e Monsaraz.

Ana Moura e Ana Higino
convidamparaconhecer
o Living Travessia, espa-
ço que elas assinam na
Casa Cor.

O professor Maurício
Moura, da Universidade
da George Washington,
falasobreoserroseacer-
tos das pesquisas eleito-
rais na recente eleição,
hoje, no Roda Viva, às
22h, na TV Cultura.

Tem sobrenome famoso
otécnicodo1ºdeMaiode
Petrolina, que disputa a
Série A2 do Pernambu-
cano: Ricardo Guardiola.

Causou impacto na polí-
ticaaconfirmaçãodaelei-
ção de Lula Cabral a de-
putadoestadual, deixan-
dode foraDiogoMoraes.

Para um conhecido ju-
rista, a instabilidade ju-
rídica é extremamente
prejudicial aoBrasil, afu-
gentando investidores
internacionais.

A RecordCollector Bra-
sil lança versão em vinil
do raro disco de Raul
Seixas Eu não sou hi-

ppie.

Nova coleçãode joias de
Carla Amorim foi batiza-
da com o nome Gaudi.

OTeletonAACDseráexi-
bidonosdias4e5deno-
vembro, no SBT.

A cantora baiana Virgí-
nia Fonseca faz show
sexta-feira, no projeto
Seis eMeia, noTeatro do
Parque.

mov imento

Abelardo Borba, Alex Lomachinsky, Carla Bensoussan, Cátia
Bensoussan, Everaldo Silva, Gustavo Travassos, Hermano
Nascimento, Jorge Peixoto, Leila Beltrão,Maria Fernanda Ave-
lar, Paulo Luís Moury Fernandes, Nilo Simões, Rinaldo Carva-
lho, Sheila Lispector, Tânia Bacelar e Valdeir Batista.

aniversariantes

Bom dia: “Aprendi com as primaveras a
me deixar cortar e voltar inteira.”
(Cecília Meireles)

NaaberturadaexposiçãoArteemPernambuco, comobrasdasuaNaaberturadaexposiçãoArteemPernambuco, comobrasdasua

coleção, sábado, em São Paulo, omestre Enilton Tabosa do Egito,coleção, sábado, em São Paulo, omestre Enilton Tabosa do Egito,

comRosa e o casal pernambucanoNazaré e Eduardo AraújocomRosa e o casal pernambucanoNazaré e Eduardo Araújo

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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O
Centro Cultural Merca-
do Eufrásio Barbosa, em
Olinda, está com duas

novas exposições. Na Galeria 1,
a mostra Luisa Maciel, uma pin-
tora modernista no Agreste, que
tem suas obras reunidas pelo
artista Carlos Mélo. Já a Galeria
2 exibe Inventário, do olindense
Raoni Assis. A visitação, gratui-
ta, acontece de terça a domin-
go, das 9h às 17h.

AexposiçãoLuisaMaciel éuma
celebração ao legado da artista,
natural de Caruaru, que teve co-
mo mentor Lula Cardoso Ayres.
Falecidaem2012,aos86anos, ela
desenvolveu uma volumosa pro-
dução artística, não só como pin-
tora, mas também como poetisa

e escultora. A mostra, com cura-
doria assinada pelo seu conterrâ-
neo e artista plástico, Carlos Mé-
lo, idealizador da Bienal do Bar-
ro no Brasil, é um recorte do seu
acervo de mais de 2 mil obras.
Ao público, serão apresentadas
seis pinturas e duas esculturas.

“LuísaMacieléumaartista fun-
damental. Sua obra, cuja técni-
ca é apontada pela crítica como
‘cilindrismo’, narra a região Nor-
deste através de um olhar mo-
derno e universal”, explica Car-
los. “A artista atualiza uma dis-
cussão urgente sobre invisibili-
dade e silenciamento feminino
nas artes visuais da sua época.
Uma artista à frente de seu tem-
po não poderia ficar pra trás”,

completa o curador.
A exposição Inventário, de Rao-

ni Assis, tem curadoria de Bea-
triz Arcoverde e reúne mais de
40 obras da trajetória do artista
nos últimos dez anos. Trata-se de
um apanhado de diversas fases
do seu trabalho, em desenhos
no papel com aquarela, acríli-
ca, nanquim, e lápis de cor. Na
maior parte deles, técnicas mis-
tas, reproduzidas com seu traço
inconfundível, verificado em di-
versas superfícies. São obras re-
pletas de sujeitos como mulhe-
res transgressoras, pessoas não-
-binárias, mães, personagens da
cultura popular re-imaginados,
antropomorfismose tambémpe-
quenos animais, esses realistas.
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Novas exposições no
Centro Eufrásio Barbosa
Asmostras LuisaMaciel, uma pintoramodernista noAgreste, e Inventário, de

Raoni Assis, estão em exibição nas galerias do equipamento cultural olindense

DIVULGAÇÃO

Carlos Mélo

é o curador da

exposição das

obras da artista

Luisa Maciel

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
É uma grande ironia, mas as pes-
soas costumam se interessar por
você justamentequandonãoestá
interessado.Nãodescarteaspes-
soas logo de car.

TOURO (21/04 a 20/05)
Uma certa pessoa está queren-
do se aproximar, mas você não
temcertezaseestáprontaparaas
exigências de um relacionamento
mais íntimo.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Sucessoéumaótimaformadevin-
gança.Melhoraindaéquandoasua
vida está tãoboaquenemse lem-
bramaisdequemlhefezalgummal.
Tente superar o passado.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Seusvaloresesuaposturaperante
as situações do dia a dia opiniões
determinamsuavida.Sepudermu-
dá-los,consequentementemudará
o que acontece com você.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Vocêsabeexatamenteoquequer,
e isso pode incomodar alguémno
dia de hoje. Embora no geral isso
nãoseja importante, sejadiscreto,
pois essa pessoa pode ter condi-
ções de ajudá-lo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Sepretendeobter respeitodeseus
colegas, terá que ter coragempa-
ra falar o que pensa sobre um as-
sunto delicado.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Se essa pessoa é tão perfeita, co-
moéquepodevocênãogostarde-
la?Seja umcolegade trabalho, al-
guémqueconheceu recentemen-
teouumapaqueracomasqualida-
descertas.Confienasua intuição.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Émelhorpensarbemantesde jogar
charme para alguém hoje.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você sempre tem algo a dizer, se-
ja qual for a situação,mas está na
horadeaprenderopoderdosilên-
cio. Podeserdifícil,masdepoisde
umtempovocêcomeçaráaperce-
ber os benefícios de ficar calado.
Omelhor é o equilíbrio.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
As pessoas levarão à sério o que
você disser no dia de hoje, por-
tanto tenha cuidado com o que
promete e a quem. Se não puder
cumprir suapromessa, issoafeta-
rá sua reputação.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Conduzasuavidaeseusnegócios
comdiscriçãosequiser evitar pal-
pitesdequemnãoentendenadado
assunto em questão. Sendomais
reservado poderá se concentrar
mais nos seus objetivos.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Siga o fluxo dos eventos de hoje e
fiqueatentoapossíveis vantagens
que possa vir a aproveitar.

[ 8 erros



Nova espécie de planta
descoberta no estado
Anomenclatura da nova espécie, tambémpresente emAlagoas, presta

homenagem aMarielle Franco, política carioca assassinada em 2018

U
ma nova espécie de plan-
ta, existente em Per-
nambuco e Alagoas, foi

descoberta por pesquisadores
da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE). A Waltheria
marielleae foi anunciada em
artigo publicado na revista
científica Plant Ecology and Evo-
lution de setembro. A nomen-
clatura da nova espécie presta
homenagem a Marielle Fran-
co, política carioca assassina-
da em 2018.

Trata-se de uma planta de
pequeno porte (erva a arbus-
to) que tem tricomas estrela-
dos e folhas cinza-esverdea-
das, estípulas triangulares e
flores pequenas amarelas e
distilas. A espécie é endêmica
na área de Mata Atlântica do
Planalto da Borborema e foi
coletada pelos pesquisadores
na reserva municipal de Bo-
nito (PE), em Garanhuns (PE)
e em Quebrangulo (na divisa
entre Alagoas e Pernambuco).
O estudo foi realizado, no pe-
ríodo de 2018 a 2021.

O trabalho é assinado pe-
los pesquisadores Thales Sil-

va Coutinho (doutor em Biolo-
gia Vegetal pela UFPE), Mariela
Analía Sader (doutora em Bio-
logia Vegetal pela UFPE), An-
drea Pedrosa-Harand (profes-
sora do Departamento de Bo-
tânica da UFPE) e Marccus Al-
ves (Departamento de Botâni-
ca da UFPE).

A descoberta é parte da tese
de doutorado de Thales Couti-
nho, defendida em 2021, sob a
orientação do professor Marc-
cus Alves. Os pesquisadores
utilizaram os métodos mais
atuais em taxonomia de plan-
tas, que inclui análises da mor-
fologia externa, da biologia
molecular (com marcadores
moleculares) e filogenia.

Segundo o professor Marc-
cus Alves, a descoberta refor-
ça a diversidade de espécies
de plantas da Mata Atlântica
nordestina e a necessidade de
mais estudos sobre as florestas
locais e suas espécies. “Para-
lelamente, nos faz entender a
função e importância das Uni-
dades de Conservação para ga-
rantir a existência dessas es-
pécies, já que as plantas loca-

FOTOS: DIVULGAÇÃO PCR/DIVULGAÇÃO

AWaltheria marielae

_11111_1
Editor: Eduardo Sol

VIDAURBANA
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 10/10/2022

www.diariodepernambuco.com.br/vidaurbana

O professor

Marccus Alves,

da UFPE, é um

dos responsáveis

pelos estudos da

Waltheria
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lizadas dessa espécie ocorrem
em áreas oficialmente preser-
vadas, como a Reserva Muni-
cipal de Bonito e a Reserva
Biológica de Pedra Talhada”,
afirmou ele.

“Além disso, os resultados ob-
tidos permitem o esclarecimen-
to das relações evolutivas en-
tre as espécies do gênero Wal-
theria, da família Malvaceae, da
qual também pertencem ou-
tras espécies, como o algodão,
quiabo, paineira, barriguda e
o baobá”, disse Alves.

DIA DAS CRIANÇAS

OprojetoVivaGuararapes reuniu, ontem, centenasde

famílias, emediçãoespecial doDiadasCrianças. Foram14

polos, comatrações culturais, esportivas, gastronômicas

eespaçopet.NopoloGeek tevedesfiledecosplay. E,

especialmentedestavez, umparquedediversões.



12 DIARIOdePERNAMBUCORecife, segunda-feira, 10/10/2022 Vida Urbana

Saúde suplementar já tem50milhões depessoas no país

OUTUBRO ROSA

Jaboatão

estreia

maca

elétrica

Em ação ligada ao Outubro
Rosa, mês em que se lembra
da luta contra o câncer de
mama, a Prefeitura do Jaboa-
tão vai colocar em funciona-
mento, na próxima quinta-
-feira (13), uma maca gineco-
lógica elétrica recém-adqui-
rida. O equipamento tem co-
mo objetivo auxiliar na reali-
zação de exames em pacien-
tes com dificuldades de lo-
comoção, tornando o pro-
cesso mais acessível. A nova
aquisição ficará na Policlíni-
ca Carneiro Lins, no bairro
de Prazeres.

A maca é automatizada e
articulada, o que favorece a
realização de exames clíni-
co-ginecológicos com mais
conforto e celeridade, dei-
xando o processo mais acessí-
vel. Entre as principais bene-
ficiadas, estão mulheres ido-
sas e com deficiência. “Traz
mais acessibilidade ao exa-
me clínico e ginecológico,
de uma forma confortável e
sem constrangimentos", dis-
se a secretária Municipal de
Saúde, Zelma Pessôa.

O dispositivo pode ser usa-
do na realização tanto de exa-
mes de rotina como também
em procedimentos mais com-
plexos. Ainda em 2022, mais
duas cadeiras serão instala-
das em policlínicas nas Rego-
nais 1 e 3, complementando
a abrangência no município.
Para ter acesso à maca, é ne-
cessário ir até a Unidade de
Saúde da Família mais pró-
xima, para ser feito o enca-
minhamento à Policlínica.

Aparelho ginecológico

recém-comprado pela

prefeitura vai auxiliar os

exames em pacientes com

dificuldade de locomoção

Contra a Covid-19, vacinas
diferentes protegemmais
Pesquisa da Fiocruz e do Instituto de Saúde de Barcelona vale especificamente

para o esquema de reforço para quem tomou doses iniciais da CoronaVac

DA AGÊNCIA BRASIL

O
reforço da imunização
contra Covid-19 com va-
cinas de mRNA, como

a Pfizer, oferece maior proteção
em quem foi vacinado com Co-
ronaVac do que repetir a vaci-
na produzida no Instituto Bu-
tantan, na terceira e quarta
doses. A efetividade da vacina-
ção com doses heterólogas (de
tecnologias diferentes) tem si-
do comprovada por cientistas
ao longo do ano. Estudo publi-
cado por pesquisadores da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e
do Instituto de Saúde Global de
Barcelona (ISGlobal) na revista
científica Nature Communica-
tions traz novas evidências nes-
se sentido.

Os resultados da pesquisa mos-
tram que a vacinação com duas
doses da Coronavac, sem refor-
ços, quase não fornece prote-
ção contra a Covid-19 leve cau-
sada pela Ômicron, e uma pro-
teção de 40% a 50% contra for-
mas graves da doença. Quan-
do é adicionada uma dose de
reforço da CoronaVac, a prote-
ção contra os sintomas leves da
Covid-19 não sobe, enquanto a
proteção contra sintomas gra-
ves aumenta para 74%. Para as
pessoas com 75 anos ou mais,
porém, a dose de reforço com a
CoronaVac, em quem já havia re-
cebido essa vacina no esquema
primário, não é capaz de elevar

a proteção contra a forma gra-
ve além de 50%.

O estudo indica que, por ou-
tro lado, o reforço com a vaci-
na de mRNA forneceu prote-
ção adicional maior tanto con-
tra a forma sintomática quanto
contra a forma grave da doença
(56,8% e 86%, respectivamente).
Além disso, a proteção pareceu

perdurar por pelo menos qua-
tro meses, segundo os pesquisa-
dores. No caso do Brasil, a úni-
ca vacina de mRNA disponível
contra covid-19 é a desenvolvi-
da pelas farmacêuticas Pfizer
e BioNTech.

Os pesquisadores observaram
dados de dezembro de 2021 a
abril de 2022, em uma análi-

se que incluiu os 5.570 municí-
pios brasileiros. As bases de da-
dos utilizadas para os casos de
covid-19 foram o e-SUS e o Sis-
tema de Informação da Vigilân-
cia Epidemiológica da Gripe (Si-
vep-Gripe), e a de vacinação foi
o Sistema de Informações do
Programa Nacional de Imuni-
zações (SI-PNI).

Reforço

com outras

tecnologias ajudam

a vacina fabricada do

Butantan a proteger

contra variantes

FO
T
O
S:A

G
Ê
N
C
IA

B
R
A
SIL

AGOSTO

Planos de saúde commais

de 100mil novos usuários

Os planos de saúde de assis-
tência médica ganharam mais
de 100 mil usuários em agosto,
de acordo com a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS),
chegando a quase 50 milhões de
usuários no Brasil. Os planos ex-
clusivamente odontológicos tam-
bém cresceram, foram mais de
300 mil novos usuários em um
mês. Os dados estão disponíveis
na Sala de Situação, ferramenta
de consulta do portal da ANS.

Em um ano, entre agosto de
2021 e agosto de 2022, 1.579.034
pessoas contrataram planos mé-
dico-hospitalares, o equivalente

3,27% de aumento em relação a
agosto de 2021. Apenas em um
mês, entre julho e agosto deste
ano, foram registrados 112.053
novos usuários. Com isso, há ho-
je 49.912.645 usuários em planos
de assistência médica no país.

Já os planos exclusivamente
odontológicos somam um to-
tal de 30.357.386 de usuários
no Brasil. No último ano foram
2.335.469 novos beneficiários, o
que representa 8,33% de cresci-
mento no período. Em um mês,
foram registrados 312.871 no-
vos beneficiários.

Apesar do número de usuários

de planos de assistência média
ter crescido em 25 unidades fe-
derativas, os maiores aumentos
se deram em São Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais. Os pla-
nos odontológicos ampliaram
a adesão em 26 unidades fede-
rativas, sendo São Paulo, Minas
Gerais e Paraná, os estados com

maior crescimento em números
absolutos no último ano.

Os dados estão disponíveis pa-
ra consulta no portal da ANS.
É possível consultar a evolu-
ção de beneficiários por tipo
de contratação do plano e por
unidade federativa em diferen-
tes competências. (ABr)
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Cursinho tem valor simbólico, mas há vagas gratuitas

Os sonhos completos do ensino integral
Filmado durante três anos, “Tudo que podemos ser” acompanha experiência de alunos de escolas públicas de três estados brasileiros

M
uito mais do que um do-
cumentário sobre educa-
ção, Tudo que podemos ser

é um retrato das diferentes tra-
jetórias e realidades vivenciadas
por estudantes da rede pública
do Ensino Médio Integral do Bra-
sil. O projeto, que aborda as ex-
pectativas, os sonhos e a trans-
formação de oito jovens, assim
como o relato de suas famílias,
é uma realização da Oficina Fil-
mes e do Instituto Sonho Gran-
de, em parceria com as secreta-
rias de Estado
de Educação
de Pernambu-
co, Maranhão
e Mato Grosso
do Sul. O docu-
mentário po-
de ser visto no
perfil do Youtube Quero Integral.

Durante três anos, as grava-
ções – iniciadas em 2019 e fina-
lizadas neste ano —acompanha-
ram as rotinas, as mudanças e
o desenvolvimento dos projetos
de vida de Alexsandra, Cleander-
son, Elias, Moisés, Nicole, Palo-
ma, Raquel e Vitória. Jovens que,
apoiados pelas ferramentas pe-
dagógicas do Ensino Médio em
Tempo Integral e pela equipe das
escolas, se mantiveram resilien-
tes em suas jornadas escolares e
em meio ao período desafiador
da pandemia de Covid-19.

O filme traz também o rela-

to sobre a vida de cada um de-
les, planos para o futuro, suas
angústias e contexto familiar.
Além disso, mostra como a esco-
la é também uma grande alia-
da na formação como cidadãos
e na projeção para a vida adulta.

Moisés da Silva, um dos prota-
gonistas do filme e ex-aluno da
Escola de Referência em Ensino
Médio Abílio de Souza Barbosa,
em Orobó, no Sertão de Pernam-
buco, é um dos exemplos de su-
peração. O estudante, natural

de Casinhas,
cidade locali-
zada no Agres-
te pernambu-
cano, andava
(foi granado
em 2019) mais
de 30 minutos

a pé até chegar ao ponto de ôni-
bus e depois cruzava a cidade de
Umbuzeiro (PB) para chegar à es-
cola. Mesmo com todas as difi-
culdades, o jovem conseguiu tri-
lhar um caminho de muitas con-
quistas. Em 2021, depois de con-
cluir o Ensino Médio, mudou-se
para o Recife (PE) para morar so-
zinho, trabalhar e cursar mate-
mática na Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE).

“Quando você é negro, pobre
e jovem, a sua única opção é o
estudo... E o Ensino Médio Inte-
gral abriu portas para mim. O
EMI nos prepara melhor para o

futuro, com a ampliação das ma-
térias e da carga horária, mas o
projeto de vida, a tutoria e as ele-
tivas realmente eram surpreen-
dentes. Com eles, entrávamos em
contato com diferentes aprendi-
zados, o que nos permitia apro-
fundar os conhecimentos e de-
senvolver nossos objetivos”, disse.

O jovem ainda destaca como a
participaçãonodocumentário foi
benéfica para o seu amadureci-
mento como estudante e pessoa.
“As gravações me fizeram refle-
tir sobre muitas coisas que antes
eu não pensava, como meus ob-
jetivos com relação ao futuro e

sobre o meu eu do passado. A ca-
da ano de filmagem, respondía-
mos algumas das mesmas per-
guntas, mas as respostas nunca
foram as mesmas. De 2019 para
2022 eu mudei bastante, evoluí
mentalmente e fisicamente e saí
de lá muito mais confiante para
viver novas experiências”. Agora,
trabalha em novos planos para
a sua vida: terminar seu curso
no Brasil e sair do país para dar
os próximos passos acadêmicos
no exterior.

Além de revelar diferentes rea-
lidades de cada estado – Mara-
nhão, Mato Grosso do Sul e Per-

nambuco, outra fortaleza do fil-
me é que ele evidencia o papel
do modelo de ensino integral,
que traz uma proposta pedagó-
gica multidimensional que mui-
to se conecta às realidades dos
jovens. “Ao focar nas vivências
do Ensino Médio Integral, o pro-
jeto assiste ao crescimento dos
estudantes como protagonistas
de suas vidas, mostrando o po-
tencial do modelo de transfor-
mar realidades, não somente
nas escolas, mas em toda a so-
ciedade”, afirmou Ana Paula Pe-
reira, diretora-executiva do Ins-
tituto Sonho Grande.

Moisés

é um dos

personagens.

Estudou no Sertão,

mas hoje vive no

Recife, onde estuda

Matemática

“As gravações me fizeram

refletir sobre coisas que

antes eu não pensava,

comomeus objetivos”,

disse Moisés da Silva

UFPE

Pré-acadêmicoGAP realiza intensivo para o Enem
O pré-acadêmico Grupo de

Apoio Preparatório (GAP), da
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), promove in-
tensivo em outubro dos princi-
pais assuntos exigidos pela pro-
va do Enem 2022. O Intensivão
GAP Prepara vai ocorrer aos sá-
bados, pela manhã e à tarde, no
Centro de Ciências Sociais Apli-
cadas (CCSA) ou na sede do pro-
jeto de extensão, no bairro de
Casa Forte, Recife.

A inscrição no intensivo tem
o valor simbólico de R$ 20, des-
tinados ao custeio do projeto, e
deve ser realizada de forma on-
line, a partir de link que será
disponibilizado no perfil do pre-
paratório no Instagram, o @ga-
ppreparacursos. Os alunos que
não têm como contribuir com
o valor podem entrar em con-
tato com a equipe do GAP para
viabilizar a participação.

O GAP é um projeto vincula-

do à Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura (Proexc) da UFPE. Tem
como objetivo capacitar alunos,
sobretudo os da rede pública de
ensino, a disputar uma vaga nas
instituições de Ensino Superior
público, ou uma bolsa de estu-
do em instituições privadas. A
iniciativa tem ainda o intuito
de promover o reforço do exer-
cício da cidadania. Informações
podem ser obtidas pelo e-mail
gapprepara.ufpe@gmail.com.
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Brasil pode bater recorde
de apreensão de cocaína
Somente até agosto, foram apreendidas 72 toneladas da substância, volume

que a Polícia Federal considera alto ao ponto de superar as 104 no ano de 2019

A
Polícia Federal apreen-
deu até agosto deste
ano 72 toneladas de co-

caína no país. Em entrevista à
Agência Brasil, o delegado fede-
ral Fabrício Martins, da Coorde-
nação-Geral de Repressão a Dro-
gas, Armas, Crimes contra o Pa-
trimônio e Facções Criminosas
da PF, disse acreditar que, este
ano, será alcançado um recorde
nas apreensões da substância.

O recorde atual foi anotado
em 2019, quando registrou-se a
apreensão de 104 toneladas de
cocaína. Em 2020 e 2021, o nú-
mero girou em torno de 90 tone-
ladas. O montante inclui todas
as apreensões feitas pela PF e ou-
tras autoridades públicas (como
a Receita Federal e a Polícia Ro-
doviária Federal) que arrecada-
ram a droga e entregaram à PF.

Martins destaca, no entanto,
que o combate ao tráfico não de-
ve se dar apenas pela apreensão
das drogas. “A apreensão de dro-
gas por si é eficiente? Não. Den-
tro do quadro de perdas da orga-
nização criminosa já está com-
putado o quanto ela vai perder
para as apreensões. A empresa
vai continuar lucrando, porque
o lucro é muito grande”, argu-
mentou.

Martins destaca, no entanto,
que o combate ao tráfico não de-
ve se dar apenas pela apreensão
das drogas. “A apreensão de dro-
gas por si é eficiente? Não. Den-
tro do quadro de perdas da orga-
nização criminosa já está com-
putado o quanto ela vai perder
para as apreensões. A empresa
vai continuar lucrando, porque

No Aeroporto de

Congonhas, em São

Paulo, passageiros

enfrentaram atrasos e

cancelamentos de

voos ontem, após o

pneu de pouso traseiro

de uma aeronave de

pequeno porte

estourar durante o

pouso. Após a

aterrissagem, por volta

das 13h30, o jatinho

ficou parado na pista,

próximo ao barranco, o

que provocou o atraso.

De acordo com a

Infraero, o incidente

não deixou feridos.

Enquanto as equipes

técnicas faziam a

perícia para coletar

detalhes sobre o

ocorrido, a aeronave

continuou na pista

durante os períodos da

tarde e à noite. A

aeronave é domodelo

Learjet 75 e

transportava dois

tripulantes e três

passageiros. O avião de

prefixo PP-MIX tinha

decolado do Aeroporto

de Foz do Iguaçú-PR.

CURTA[
CONGONHAS

Jatinho
fura pneu
aopousar

COMUNICAÇÃO DA PF/DIVULGAÇÃO

Em 2020 e 2021, o volume de apreensões ficou em cerca de 90 toneladas por ano

o lucro é muito grande”, argu-
mentou.

Segundo dados da Polícia Fe-
deral, nos últimos três anos, fo-
ram sequestrados ou apreendi-
dos com autorização da Justiça
R$ 2,8 bilhões em bens de inves-
tigados por tráfico de droga em
operações como a Enterprise e a
Rei do Crime.

“Hoje, você não pode fazer
uma investigação sobre tráfico
de drogas sem investigar tam-

bém a lavagem de dinheiro. Fa-
zemos a análise fiscal, bancá-
ria e patrimonial. Assim, pode-
mos pedir bloqueio de contas,
sequestro de bens. Quando vo-
cê tira os bens, [o traficante] fi-
ca sem poder de ação. Procura-
mos fazer o desmantelamento
da organização pela descapita-
lização”, explicou.

ATACADO

O delegado disse, também, que

o Brasil é um país que faz fron-
teira com os três únicos grandes
produtores de cocaína do mun-
do (Colômbia, Peru e Bolívia) e
tem mais de 15 mil quilômetros
de fronteira terrestre com os vi-
zinhos sul-americanos.

Por isso, o Brasil não é apenas
um grande consumidor da droga
como também um importante
ponto de trânsito para a cocaína
que tem como destino a África, a
Europa e a Ásia. (Agência Brasil)
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O
Sport segue vivo na lu-
ta pelo acesso à Série A.
Embora a 34ª rodada da

Segundona não tenha ajudado
o time pernambucano, o Leão
fez seu dever de casa e, diante
de milhares de rubro-negros,
superou o Cruzeiro por 3 a 1
na Ilha do Retiro. Com gols de
Chico, Vagner Love e Labandei-
ra, o clube leonino chegou aos
52 pontos e está, agora, a três
do Vasco, que ocupa a última
colocação no G4 da competição.

Na próxima rodada, o Sport se-
gue no Recife e recebe, no próxi-
mo domingo (6), às 16h, justa-
mente o Cruzmaltino, que vem
de vitória por 3 a 0 diante do No-
vorizontino. Em jogo, há possibi-
lidade do Leão empatar em pon-
tos com o Vasco e seguir para a
reta final do certame em igual-
dade com o time carioca. O pre-
sidente Yuri Romão já revelou
que pretende levar o embate pa-
ra a Arena de Pernambuco. Nes-
ta terça (11), a diretoria e comis-

são técnica rubro-negra visitam
o estádio para analisar as con-
dições do gramado do estádio.

De um lado, o Sport começou
a partida a seis pontos do G4;
do outro, o Cruzeiro, isolado
na liderança, iniciou com o ob-
jetivo de quebrar recordes. Por
isso, Claudinei Oliveira entrou
com força má-
xima e Paulo
Pezzolano op-
tou por um ti-
me alternati-
vo. Diante de
milhares de
rubro-negros,
o Leão, apesar da campanha
impecável do rival, entrou em
campo como favorito.

E, logo nos primeiros ins-
tantes de jogo, o Sport fez va-
ler tal status. Aos 15 minutos,
já havia chegado com perigo à
meta defendida por Rafael Ca-
bral quatro vezes. E, cinco mi-
nutos depois, conseguiu con-
firmar a boa atuação e abrir o
placar. Após cruzamento per-
feito de Eduardo, Chico subiu

ao ‘quinto andar’ e fuzilou de
cabeça para balançar o gol mi-
neiro: 1 a 0 para o Leão.

O Sport era, sim, superior em
campo. E o Cruzeiro, no decor-
rer da etapa inicial, perdeu duas
importantes peças do esquema
alternativo de Pezzolano: o insi-
nuante Wesley Gasolina e o pilar

do ataque Rafa
Silva. Assim, o
Leão assumiu
as ações de jo-
go e, aos 40 mi-
nutos, ampliou
sua vantagem
com belo chu-

te de Vagner Love.

SEGUNDOTEMPO

O Cruzeiro retornou do interva-
lo ligado. O exigente treinador
Paulo Pezzolano, embora não te-
nha mexido no início do segun-
do tempo, ordenou que seus jo-
gadores deveriam pressionar o
Sport. E, assim, a Raposa conse-
guiu diminuir a vantagem do
Leão: aos 10 minutos, após con-
solidar seu estilo de jogo dentro

de campo, o Cruzeiro anotou
belo gol com Bruno Rodrigues.

No time de Ronaldo Fenôme-
no, o camisa 9 cruzeirense ar-
riscou de longa distância e con-
tou com falha de Saulo para ba-
lançar as redes pernambucanas.
Com seu time pior em campo,
Claudinei Oliveira buscou equi-
librar a partida e realizou, nu-
ma só tacada, duas mudanças.
Saíram Denner e Lucas Hernan-
dez e entraram Wanderson e
Giovanni. Em resposta, Pezzo-
lano, para manter a forma do
time, queimou todas suas subs-
tituições de uma só vez.

Embora estivesse inferior em
campo, o Sport conseguiu segu-
rar a pressão do Cruzeiro e, aos
40 minutos do segundo tempo,
ampliou a vantagem com Fa-
cundo Labandeira. O uruguaio
aproveitou o contra-ataque, ga-
nhou a posse de bola na raça e
finalizou com frieza para mar-
car o terceiro do Leão. Assim, o
time pernambucano garantiu
mais três pontos e encostou, no-
vamente, no G4 da Série B.

RAFAEL VIEIRA/DP
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antecipadodaSérieB, Cruzeiro, e conseguiuficar sóa três

pontosdoVasco, o limitedoG4dacompetição

OSport venceuontem,na IlhadoRetiro, o campeão

Já na Série A de

2023, com a faixa

do título, o Cruzeiro

pisou no freio, embora

o Sport tenha sim

jogado bem

OLeãoaindarugeOLeãoaindaruge

Saulo; Eduardo, Rafael Thyere, Chico e Lucas
Hernandez (Wanderson); Fabinho, Ronaldo
Henrique e Denner (Giovanni); Luciano Juba,
Facundo Labandeira (Fábio Alemão) eVagner
Love (Parraguez). Técnico: Claudinei Oliveira

Rafael Cabral; Geovane Jesus, Lucas Oliveira,
Eduardo Brock eWesley Gasolina (Jajá);Willian
Oliveira, Pedro Castro (Xavier) e Marquinhos
Cipriano (Kaiki); Bruno Rodrigues, Rafa Silva
(Daniel Júnior) e Lincoln (Edu).Técnico: Paulo
Pezzolano

Local: Ilha do Retiro, Recife-PE
Árbitro: Sávio Pereira Sampaio (FIFA-DF)
Assistentes: Bruno Boschilia (FIFA-PR) e
Lucas CostaModesto (PR)
Gols: Chico aos 20’/1ºT,Vagner Love aos
40’/1ºT, Labandeira aos 32’/2ºT (SPT); Bruno
Rodrigues aos 10’/2ºT (CRU)
Cartões amarelo:

FICHA

X3 1
Sport Cruzeiro

Os gols rubro-negros

foram de Chico, Vagner

Love e Labandeira. Agora,

o Sport enfrentará o Vasco,

em confronto direto
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A
derrota para o Criciú-
ma na última sexta-
-feira manteve o Náu-

tico afundado na lanterna da
Série B, com 30 pontos, e impe-
diu que o clube pudesse chegar
ao número considerado “ideal”
de 45 ao final do campeonato
para poder se livrar do rebai-
xamento. Agora, com apenas
quatro partidas pela frente, a
equipe pernambucana faz con-
tas de quando pode ter o des-
censo decretado matematica-
mente, o que pode acontecer
na próxima rodada.

O time alvirrubro só pode al-
cançar os 42 na pontuação má-
xima, caso vença todos seus jo-

gos. Então, terá que torcer con-
tra seus concorrentes diretos
do Z4. Além do Náutico, Brus-
que, Operário e CSA estão na
zona, com 31, 33, e 36 pontos,
respectivamente. Os dois pri-
meiros clubes que estão evitan-
do a queda são Novorizontino,
com 37, e Chapecoense, com 39.
Logo, se os dois últimos times
citados vencerem, ou a Chape
empatar, o Timbu estará ma-
tematicamente na Série C, já
que a próxima rodada, a 35ª
da Segundona, colocará fren-
te a frente justamente o Alvir-
rubro contra o Novorizontino,
em Novo Horizonte-SP.

Se perder, mas os catarinen-
ses também perderem, a de-
cisão ficará para a rodada se-
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OcampeãoCruzeiro foi umdos times a bater o alvirrubro

QUINA 5970

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 2.483.770,29
QUADRA 44 9.039,22
TERNO 4.985 75,98

13 20 29 38 77

33 46 48 56 70 76 79

TIME DO CORAÇÃO BRASIL/RS

TIMEMANIA 1845

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 2.770.198,76
6 1 86.216,06
5 83 1.483,92
4 1.661 9,00
3 16.535 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2527

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 10.242.650,28
QUINA 80 40.771,81
QUADRA 4.182 1.114,21

08 19 29 38 48 56

026949 RATEIO R$ 500.000,001º PRÊMIO

003284 RATEIO R$ 24.000,003º PRÊMIO

084547 RATEIO R$ 19.000,004º PRÊMIO

067331 RATEIO R$ 18.329,005º PRÊMIO

021878 RATEIO R$ 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5705

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 4 1.093.860,90
14 468 1.519,01
13 16.136 25,00
12 187.263 10,00
11 976.169 5,00

01 02 03 04 07 09 10 14

15 16 18 20 21 22 24

LOTOFÁCIL 2634

DUPLA-SENA 2428

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 15.144.458,33
QUINA 64 5.263,32
QUADRA 4.186 91,96

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 89 3.406,37
QUADRA 3.599 106,96

18 24 27 31 43 441º SORTEIO

08 10 16 31 34 442º SORTEIO

FELIPE HOLANDA

Esportes@diariodepernambuco.com.br

Há dois meses sem entrar em
campo - desde 14 de agosto -, o
Santa Cruz se movimenta no
mercado para reforçar o elen-
co visando 2023. O Tricolor, in-
clusive, já assinou pré-contrato
com dois reforços. A dupla só de-
ve ser apresentada no dia 14 de
novembro, quando a equipe re-
torna às atividades, exatamen-
te três meses após a derrota pa-
ra o Tocantinópolis na Série D.

ViajandoaomunicípiodeAme-
ricana, em São Paulo, o coorde-
nador técnico Zé Teodoro confir-
mou que pelo menos dois atle-
tas já estão acertados com o clu-
be. Ele, no entanto, preferiu não
cravar nomes, mas detalhou al-
gumas posições. “São dois joga-

dores que têm pré-contrato as-
sinado. Esses jogadores vão ser
apresentados no dia 14. Eu dei
o aval da parte técnica, das in-
formações desses atletas. Trata-
-se de um lateral-esquerdo e um
zagueiro, mas aí precisa da pa-
lavra final do presidente. O Ro-
gério (Guedes, executivo de fu-
tebol) esteve à frente dessas ne-
gociações”, disse Zé.

A respeito dos atletas que estão
no clube mas têm contrato ven-
cendo, a expectativa é que pelo
menos tenham vínculos renova-
dos: os meias Chiquinho e An-
derson Ceará. Já o volante Elye-
ser, com proposta do Caxias, de-
ve deixar o Arruda. “Vamos dar
uma acelerada neste. A expecta-
tiva é renovar com 90%, acres-
centou o coordenator técnico.

Reforços assinampré-
contratos comTricolor

SANTA CRUZ

Vencedor do GP do
Japão, que foi
interrompido pela
chuva, ontem, no
circuito de Suzuka, o
holandês Max
Verstappen foi
declarado bicampeão
mundial de Fórmula 1
em uma confusão
geral após uma
penalidade ser
aplicada a seu rival
monegasco Charles
Leclerc (Ferrari) pouco
depois do fim da
corrida. Ao término de
uma corrida
interrompida na
terceira volta por
causa das condições
climáticas e de dois
abandonos,
Verstappen (Red Bull)
cruzou a linha de
chegada à frente de
Leclerc.

CURTA[
GP DO JAPÃO

Verstappen
é bi na F-1
de 2022

Náutico faz
suas contas no
fundo do poço
Com 30 pontos, Timbu terá de vencer todos os

jogos e ainda torcer por uma difícil combinação de

resultados para não despencar para a Série C

guinte. Para se manter vivo, a
Chapecoense precisa perder to-
dos os seus jogos, e o Alvirru-
bro conseguir os nove pontos
nas últimas três rodadas. As-
sim, os pernambucanos ultra-
passam o adversário no núme-
ro de vitórias no nacional, que
é o primeiro critério de desem-
pate, por um placar de 11 a 9.

Caso seja derrotado nos dois
próximos confrontos, ou perca o
primeiro e empate o segundo, o
Náutico estará rebaixado. Além
da vitória, um empate em Novo
Horizonte na próxima sexta-fei-

ra também deixará a equipe res-
pirando na Série B. Os olhos dos
torcedoresalvirrubrosestarãona
partida do próprio clube, e em
Sampaio Corrêa e Chapecoense,
que será na próxima terça-feira,
em São Luís-MA.

“A gente está vivendo uma fa-
se difícil. Nosso time não é isso
que representa na pontuação, a
gente faz bons jogos. A camisa
do Náutico é pesada e não de-
veria estar passando por isso”,
desabafou o lateral-esquerdo
João Lucas, após a derrota por
2 a 1 diante do Criciúma.


